
 

 

 

 
Texto: Êxodo 12.1-14 

Introdução – A celebração da Páscoa tem raízes Judaica, para celebrar a libertação do povo de Israel da escravidão no Egito. 
É um evento significativo na história do povo de Deus. A palavra “Páscoa” vem do hebraico “Pesach”, que significa “passar por 
cima” ou “pular”. Referente ao fato do anjo, ao ver o sinal da marca do sangue do cordeiro na porta de uma casa, ele passava 
por cima, e não entrava para matar os primogênitos, dos homens e dos animais. Havia uma herança prometida por Deus aos 
filhos de Abrão, e para poderem tomar posse, eles precisavam ser libertos das garras de Faraó. Para isso, Deus enviou ao 
Egito as dez pragas, e a última, foi a morte dos primogênitos. A Páscoa Cristã é uma ressignificação da Páscoa Judaica. 
Trazendo para nossos dias, podemos afirmar que... 

1 – O SENHOR NOS LIBERTOU DA ESCRAVIDÃO DO PECADO – João 1.29 

O profeta João Batista, ao ver o Senhor Jesus vindo até ele, disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” 
Jesus é o nosso Cordeiro Pascal, aquele que morreu para nos dar vida. Hoje somos filhos de Deus e herdeiros reais porque 
fomos libertos do pecado pela obra da Cruz. Tudo no Antigo Testamento aponta para Jesus. Para o rito da Páscoa, o cordeiro 
do sacrifício precisava ser sem defeito, macho de um ano (Êx 12.5), e, no ato, não poderiam quebrar nenhum osso (Êx 12.46). 
No sacrifício de Jesus nenhum de seus ossos foi quebrado (Sl 34.20). Na saída do Egito, o sangue do animal foi aspergido nas 
vergas e em ambas as ombreiras das portas das casas dos hebreus (Êx 12.7), para que os primogênitos não fossem mortos. 
O cordeiro morreu no lugar deles. Da mesma forma, o Senhor Jesus, nosso Cordeiro Pascal, morreu no nosso lugar (1Co 5.7). 
O sangue nas portas, nas ombreiras (vertical) e nas vergas (horizontal), representava a Cruz do Calvário.   

2 – TEMOS A MARCA DO SANGUE DO CORDEIRO – Apocalipse 12.11 

O Senhor Jesus Cristo, entregou-se por causa das nossas transgressões e ressuscitou para nos dar a justificação (Rm 4.25). 
A ressurreição de Cristo é a nossa vitória. Ao ressuscitar, fomos ressuscitados com Ele. Faraó tipifica Satanás e o Egito o 
mundo, portanto, agora que fomos libertos dos nossos delitos e pecados pelo poder do sangue de Jesus (Ef 2.1-5), vivemos 
uma vida santificada a cada dia pelo Espírito Santo (1Ts 5.23), para que o fermento do pecado não torne a contaminar-nos 
novamente (1Co 5.7). Somos filhos amados de Deus, temos o Seu DNA, e a marca do Sangue de Jesus em nossas vidas é o 
que nos protege diante dos ataques furiosos de Satanás. Naquela época, no Egito, quase todos os ídolos eram semelhantes a 
animais, com feições humanas. A morte de seus primogênitos, incluindo os animais, trouxe total derrota aos seus deuses. 
Diziam eles: o Deus dos hebreus matou nossos deuses. Hoje na Nova Aliança (Lc 22.20), o Senhor Jesus trouxe total derrota 
a Satanás em prol da libertação de Seus filhos. “..e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao 
desprezo, triunfando sobre eles na cruz” (Cl 2.12-15). Hoje, somos filhos herdeiros e temos a marca do Sangue do Cordeiro.  

3 – ESTAMOS DEBAIXO DA PROMESSA FEITA A ABRAÃO – Gálatas 3.29 

Ao recebermos Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador, passamos a ser filhos de Abraão pela fé, e herdeiros das 
promessas feitas a ele. Disse o Senhor a Abraão: “de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. 
Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as 
famílias da terra.” (Gn 12.2-3 ARA). O povo hebreu saiu do Egito com destino a Canaã, para tomar posse da terra prometida. 
Era herança deles, por direito, por serem descendentes de Abraão. Nós cristãos temos a herança prometida nos céus.  

Conclusão – A Páscoa no Antigo Testamento era a celebração da libertação do povo de Israel do Egito. Hoje, Cristo é o 
nosso cordeiro Pascal, e celebramos a nossa libertação do Egito do pecado e das garras do faraó Satanás. Assim, podemos 
afirmar que o Senhor Jesus, com Seu sangue na Cruz, nos libertou da escravidão do pecado; temos a marca do sangue e 
somos herdeiros, porque estamos debaixo da promessa feita a Abraão. 

 

A PÁSCOA DOS HERDEIROS 


